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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 35 capítulos do volume I, 
a qual apresenta estratégias para a promoção da saúde em diferentes âmbitos, assim 
como o detalhamento de patologias importantes. 

A promoção da saúde trata-se de um processo que permite aos indivíduos 
aumentar o controle sobre os fatores determinantes para sua saúde, a fim de propiciar 
uma melhoria destes. Este processo inclui ações direcionadas ao fortalecimento 
das capacidades e habilidades dos indivíduos, e também atividades direcionadas a 
mudanças das condições sociais, ambientais e econômicas para minimizar seu impacto 
na saúde individual e pública. Dentre as estratégias utilizadas para a promoção da 
saúde estão inclusas: a promoção da alimentação saudável, o estímulo à realização 
de atividades físicas, a redução dos fatores de riscos para doenças crônicas por meio 
de medidas preventivas, entre outros.

As estratégias de promoção à saúde têm como um de seus objetivos gerais 
a prevenção de doenças crônicas, uma vez que estas são condições que não tem 
cura, contendo longa duração, progressão lenta e que ocasionam sofrimento e 
redução da qualidade de vida do paciente e de seus familiares. Dentre as principais 
doenças crônicas que acometem a população estão as doenças cardiovasculares, 
como hipertensão e insuficiência cardíaca, diabetes, câncer, doenças renais crônicas 
e distúrbios psiquiátricos.

Com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, este volume 
I traz atualizações sobre métodos de promoção à saúde, em diferentes instâncias 
sociais e noções relevantes sobre as principais patologias crônicas, assim esta obra é 
dedicada tanto à população de forma geral, quanto aos profissionais e estudantes da 
área da saúde. Desse modo, os artigos apresentados neste volume abordam: fatores 
de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas; análises epidemiológicas e 
demográficas em diferentes contextos sociais; aperfeiçoamento de estratégias para 
alimentação saudável; atualizações sobre diagnóstico e prognóstico de diferentes 
neoplasias; humanização do atendimento em unidades de saúde e uso de terapias 
alternativas para o tratamento de doenças crônicas.

Sendo assim, almejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde sobre diferentes estratégias para 
a promoção da saúde, que podem ser usadas para aprimorar a prática profissional, 
e também para a população de forma geral, apresentando informações atuais sobre 
prevenção, diagnóstico e terapias de doenças crônicas.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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AVALIAÇÃO DA IMAGEM CORPORAL E A INTENÇÃO 
EM REALIZAR CIRURGIAS PLÁSTICAS EM UMA 

POPULAÇÃO DE UNIVERSITÁRIOS DA ÁREA DA 
SAÚDE

CAPÍTULO 25

João Vitor Moraes Pithon Napoli
Vitor Vilano de Salvo

José Vinicius Silva Martins 
Edgar da Silva Neto 

Gabriel Stecca Canicoba 
Monique pinto saraiva de oliveira

Lavinia Maria Moraes Pithon Napoli

RESUMO: Introdução: A exposição pessoal 
pela popularização das mídias sociais gerou 
uma maior autoavaliação e a consequente 
busca pela aparência ideal. Dessa forma, 
a motivação de utilizar métodos cirúrgicos 
para melhora da aparência física cresce 
exponencialmente. Métodos: Trata-se de 
um estudo qualitativo o qual foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa Humana, 
conforme definido na resolução CNS 466/12, 
via online pela Plataforma Brasil com o número 
CAAE 59154416.0.0000.5511. A casuística foi 
formada por 50 alunos da Universidade Nove 
de julho, do Campus Vergueiro -SP. O primeiro 
questionário foi “Body Shape Questionnaire” 
(BSQ), 34 perguntas foram respondidas 
quanto a sua percepção corporal. O segundo 
questionário foi o da “Escala de Investimento 
Corporal” (EIC). Neste foram respondidas 
perguntas quanto a preocupação e investimento 
em seu corpo. Os participantes responderam, 
também, um questionário extra sobre qual 

o interesse em realizar uma cirurgia plástica 
durante o ano, no próximo e em cinco anos, 
nomeado como “questionário de interesse em 
cirurgias plásticas futuras” (QICPF). Resultado: 
O BSQ médio foi de 98,04. O interesse em 
realizar futuras cirurgias plásticas (de 0 a 15) foi 
de 7,88. A média do EIC foi de 91 (considerado 
moderado) O peso médio foi 60 Kg e o IMC 
médio foi de 22,62 sendo o maior 29,9 e o menor 
19,1.  Conclusão: Os resultados sugerem que 
a medida em que o IMC se eleva, aumenta-se 
também a insatisfação corporal. A maior parte 
dos voluntários era eutrófico (IMC de 18,5 - 
24,5). A EIC demonstrou que quanto maior o 
investimento corporal menor o interesse em 
realizar cirurgias. A pesquisa também apontou 
para o fato preocupante de mulheres com 
peso adequado para a estatura desejarem 
pesos ainda menores, devido ao potencial para 
transtornos alimentares e transtorno dismórficos 
corporal.

EVALUATION OF BODY IMAGE AND THE 

INTENTION OF UNDERGOING TO PLASTIC 

SURGERIES IN A POPULATION OF MEDICAL 

E DENTAL STUDENTS 

ABSTRACT: Introduction: Personal exposure 
due to popularization of social media has created 
a greater self-assessment and consequent 
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search for the ideal appearance. Thus, the motivation to use surgical methods to improve 
physical appearance grows exponentially. Methods: This is a qualitative study that was 
approved by the Ethics Committee in Human Research, as defined in resolution CNS 
466/12, via online by Plataforma Brasil number CAAE 59154416.0.0000.5511. The 
sample consisted of 50 students from the University Nove de Julho, Campus Vergueiro 
-SP. The first questionnaire was “Body Shape Questionnaire” (BSQ), 34 questions were 
answered regarding their body perception. The second questionnaire was the “Body 
Investment Scale” (EIC) regarding worry and investment in your body. Participants 
also answered an additional questionnaire about their interest in performing plastic 
surgery during the current year, next year and during the following five years, named as 
a “questionnaire of interest in future plastic surgeries” (QICPF). Result: The average 
BSQ was 98.04. The interest in performing future plastic surgeries (from 0 to 15) was 
7.88. The mean EIC was 91 (considered moderate). The mean weight was 60 kg and 
the mean BMI was 22.62, the highest being 29.9 and the lowest was 19.1. Conclusion: 
The results suggest that as BMI increases, body dissatisfaction increases. Most of the 
volunteers were eutrophic (BMI of 18.5 - 24.5). The EIC has shown that the higher 
the body investment the lower the interest in performing surgeries. The research also 
pointed to the troubling fact of women of adequate weight for height desiring even 
smaller weights, due to the potential for eating disorders and body dysmorphic disorder.

INTRODUÇÃO

O conceito de “imagem corporal” como um fenômeno psicológico foi inicialmente 
descrito em 1935 pelo escritor alemão Schilder como sendo a imagem que nós temos 
de nosso corpo em nossa mente. O que pode explicar uma forma que o nosso corpo 
é apresentado a nós mesmos1, 2.

Alterações na imagem corporal podem ser encontradas tanto em distúrbios 
neurológicos quanto psiquiátricos fazendo parte do DSM V em doenças como: 
anorexia, depressão, bulimia, entre outras3-4. Muitos autores reconhecem a pressão 
cultural e social das mídias modernas como mecanismo de impulsão e imposição 
para a manutenção de um corpo tido como “ideal” (magro, esbelto e sarado)5-6, 
afirmando que até mesmo a percepção da forma corporal pode ser distorcida, levando 
a estados patológicos de anorexia ou bulimia7, como também tem grande influência no 
crescimento do número de cirurgias plásticas8.

Insatisfação com a aparência do corpo é considerada particularmente mais 
frequente em mulheres jovens. Porém, estudos mostram que homens estão cada vez 
mais excessivamente preocupados com a imagem dos seus corpos9-10.

Existem diversos estudos utilizando casuísticas exclusivas de pessoas que estão 
insatisfeitas com a sua imagem corporal, e este sentimento pode ser quantificado 
por meio de diferentes questionários, como por exemplo, a “Body Investment Scale” 
(BIS) ou a “Escala de Investimento Corporal” (EIC)7 e o “Body Shape Questionnaire” 
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(BSQ)1,11,12. Com base nesta quantificação da imagem corporal, pode-se avaliar o 
interesse de uma pessoa em realizar uma cirurgia plástica.

Em 2013, foi conduzida uma pesquisa acerca do número de cirurgias plásticas 
realizadas em diversos países, que apontou o Brasil como o primeiro colocado no 
ranking mundial. Este fato pode ser atribuído ao clima tropical do país, onde os corpos 
encontram se mais expostos. Pode-se ainda acrescentar como justificativa a facilidade 
de pagamento desses procedimentos estéticos, a ascensão de algumas classes 
sociais e ao sucesso de cirurgiões plásticos brasileiros internacionalmente11. 

Em relação a essa grande ascensão da cirurgia plástica como reparadora de 
contornos corporais, de anormalidades estéticas ou para satisfação da beleza13 
acredita-se que os questionários de imagem corporal podem auxiliar os cirurgiões a 
entender as pretensões dos pacientes quanto a futuros procedimentos estéticos7.

OBJETIVO

1. Objetivos Gerais

Analisar as diferenças de avaliação corporal através dos questionários da “Escala 
de Investimento Corporal” e do “Body Shape Questionnaire”. Quantificar a intenção 
de realizar algum procedimento estético por meio do “questionário de interesse 
em cirurgias plásticas futuras” (QICPF) nas populações de alunos de medicina e 
odontologia da Universidade Nove de julho – UNINOVE.

2. Objetivos Específicos

•	 Avaliar diferenças quantitativas e qualitativas entre os dois questionários.

•	 Avaliar diferenças de imagem corporal entre os alunos avaliados.

MÉTODOS 

Casuística e Métodos:

1. Aspectos Éticos

Foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Humana, conforme definido 
na resolução CNS 466/12, via online pela Plataforma Brasil com o número CAAE 
59154416.0.0000.5511 . 

Foi distribuído Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para participação em 
pesquisa clínica.

2. Local do Estudo e População
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A casuística foi formada por 50 alunos dos cursos de medicina e odontologia, 
da Universidade Nove de julho – UNINOVE, do Campus Vergueiro, localizada na Rua 
Vergueiro, 235, Liberdade, São Paulo- SP.

Como critérios de inclusão, todos foram voluntários e estavam cursando entre o 
primeiro e o quarto ano de seu curso, da faixa etária de 18 a 40 anos, de ambos os 
sexos e de todas as etnias, que realizaram ou não cirurgias plásticas prévias.

3. Aplicação do Questionário

O termo de consentimento para participação em pesquisa clínica (TCLE) foi 
apresentado e assinado em duas vias pelos voluntários. 

Em seguida, foi explicada a forma de preencher os três questionários, que foram 
aplicados nas salas de aula dos alunos e todos os realizaram sozinhos, pois eram 
autoaplicáveis. 

O primeiro questionário foi o “Body Shape Questionnaire” (BSQ), 34 perguntas 
respondidas quanto a sua percepção corporal quantificado pela frequência de cada 
pergunta, sendo 1 nunca e 6 sempre, ele era autoexplicativo e pôde ser realizado entre 
três e dez minutos. O segundo questionário foi a “Escala de Investimento Corporal” 
(BIS). Neste foram respondidas 24 perguntas quanto a preocupação e investimento 
em seu corpo com a mesma quantificação de 1 a 6 do BSQ. Este teste também era 
autoexplicativo e pôde ser realizado entre três e oito minutos.

Além dos dois questionários os participantes responderam um questionário extra 
sobre qual o interesse (de 0 a 5, sendo zero nenhum interesse e 5 muito interesse) 
em realizar uma cirurgia plástica no decorrente ano, no próximo e em cinco anos, que 
foi nomeado como “questionário de interesse em cirurgias plásticas futuras” (QICPF)

4. Analise Estatística

As análises estatísticas descritivas das variáveis estudadas foram calculadas por 
meio de medidas de tendência central (média) e dispersão (valor mínimo e máximo, e 
desvio padrão) para idade, IMC, BQS, BIS e testes t para as variáveis quantitativas. 
Além disso foi relacionado também com questionário extra de interesse em cirurgias 
plásticas futuras.

RESULTADOS 

Foram entrevistados 50 voluntários dos cursos de medicina e odontologia, 
apresentavam em média 20,9 anos de idade, sendo o mais novo com 18 anos e o 
mais velho com 35 anos (Gráfico 1).



As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade Capítulo 25 218

O peso médio foi de 60 kg, entre 48 kg e 75 kg; e a altura média foi de 1,63 m, 
de1,80 m a 1,50; o IMC médio foi de 22,62 sendo o maior 29,9 e o menor 19,1, a maior 
parte dos voluntários era eutrófico (IMC de 18,5 - 24,5) com 79,5%, apenas 2,2% 
estavam com baixo peso (>18,5) e 18,8% apresentaram sobrepeso (25 -29,9). 

Tabela 1: IMC: Índice de massa corporal; 
BSQ: Body Shape Questionaire; 

EIC: Escala de Investimento Corporal; 

Interesse em CP: Interesse em realizar futuras Cirurgias Plásticas. 

Gráfico 2
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Gráfico 3 

O BSQ médio foi de 98,04, e a insatisfação corporal média aumenta à medida que 
o IMC se eleva (Tabela 1) e é inversamente proporcional à satisfação corporal (Gráfico 
4). Quanto ao interesse em realizar futuras cirurgias plásticas, de zero a quinze, a 
média foi de 7,88, contudo, nenhum assinalou não ter interesse, a EIC demonstrou que 
as maiores pontuações apresentaram baixo interesse em realizar cirurgias plásticas 
e os moderados graus de investimento corporal apresentaram os maiores valores de 
interesse em realizar cirurgias.

A média encontrada do EIC foi de 91, o que é considerada moderada, e a variação 
foi baixa com mínimo de 70 e máximo de 108. Além disso, 50% das pessoas com BSQ 
abaixo da média, apresentavam também EIC abaixo da média. Foi observado que a 
medida em que o IMC aumenta o investimento corporal diminui (tabela 1). A renda 
familiar média foi de 6.223 reais mensal, com uma média de 3,55 dependentes dessa 
renda. A satisfação corporal média de zero à dez foi de 6,16.
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IMC médio Satisfação 
corporal

BSQ EIC Interesse em 
CP

Presença de 
bullying

24,4 5,4 110,3 90,3 7,6

Ausência de 
bullying

21,2 6,5 97,5 90,2 7,7

Tabela 2

A presença de bullying nessa amostra foi de 32% dos entrevistados, observou-
se (tabela 2), a relação de maior IMC com o bullying como também maior insatisfação 
corporal. Contudo não houve relação entre presença ou ausência de bullying com o 
investimento corporal e interesse em realizar cirurgias plásticas.

DISCUSSÃO 

A importância de identificar alterações na imagem corporal é crucial para o 
diagnóstico precoce de Transtornos Alimentares e Transtorno Dismórfico Corporal, já 
que os sintomas isolados desses distúrbios precedem sua manifestação completa¹ 

Essa observação reafirma a importância de se compreender os questionários 
como o BSQ e o EIC, e também avaliar sua aplicação para cada paciente e a relação 
deles com interesse em realizar futuras cirurgias plásticas. 

Tanto o BSQ¹ como o EIC¹² (NO LUGAR DO 12 COLOCAR 7) foram validados 
anteriormente na literatura, os resultados do presente estudo fizeram a conexão destes 
com o questionário de interesse em realizar futuras cirurgias plásticas. 

O “Body Shape Questionnaire (BSQ) “, elaborado originalmente por Cooper et 
al., em 1987 tem 34 itens designados para mensurar as preocupações com a forma 
do corpo. 

A versão adaptada para o Brasil, validada com estudantes universitárias, manteve 
as características da escala original²8 (DI PIETRO, 2001).

A Body Investment Scale (BIS) foi criada para avaliar o investimento emocional 
no Corpo. A escala original é composta por 24 itens. As respostas estão dispostas 
numa escala Likert de 5 pontos: “eu não concordo com nada” (1) a “eu concordo 
plenamente” (5). Escores altos indicam sentimentos mais positivos a respeito do corpo, 
maiores cuidados com o físico e com a proteção.

A versão brasileira foi construída por Gouveia & cols. (2008). Dois psicólogos 
bilíngues realizaram a tradução, que foi submetida a apreciação de um terceiro 
psicólogo, também bilíngue. Para a comprovação da validade semântica, os 
pesquisadores aplicaram o questionário em 20 estudantes de João Pessoa. Para a 
validação, o questionário foi aplicado em 317 mulheres, estudantes do ultimo ano do 
ensino médio de João Pessoa, de idade entre 15 e 58 anos.

O questionário de interesse em realizar futuras cirurgias plásticas foi elaborado 
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pelos autores deste trabalho com o intuito de relacionar os outros 2 questionários já 
validados, BSQ e BIS, com o objetivo de obter informações sobre o desejo de realizar 
procedimentos estéticos e relaciona-los com renda familiar, presença de bullying, e a 
graduação da satisfação corporal, que pode ser de zero a dez, classificada em baixa 
satisfação corporal (0 – 4) moderada (5 - 7) e alta satisfação (8 – 10).

Notou-se equivalência quanto a média do BSQ (98,04) de nossa amostra em 
comparação a pesquisa em acadêmicos do curso de medicina da Universidade 
Federal de São Paulo (Unifesp) em 2009 (BSQ médio: 97), inferindo-se similaridade 
nas amostras. 

A presença de bullying nessa amostra foi de 32% dos entrevistados, Moura et 
al (COLOCAR 14 EM EXPOENTE), estudou bullying em 1075 alunos da primeira a 
oitava série, e a prevalência foi de 17,5%. Observou-se, a relação de maior IMC com 
o bullying como também maior insatisfação corporal (tabela 2), Souza et al observou 
que 70% das vítimas de bullying apresentavam insatisfação com a imagem corporal( 
COLOCAR 15 EM EXPOENTE) . Contudo não houve relação da presença ou ausência 
de bullying com o investimento corporal e interesse em realizar cirurgias plásticas. 

Disso observa-se que a vítima de bullying tem relação com a forma física, 
contudo essas vítimas tem os mesmos desejos de cuidado com o corpo, como também 
interesse em procedimentos estéticos do que os que não sofreram bullying.

Em nossa amostra, 18% encontravam-se acima do peso (considerado IMC 
>25), porém enquadravam-se na classificação, segundo OMS, como sobrepeso. 
Nenhum indivíduo apresentava classificação Obesidade (IMC > 30). Para Conti et 
al, nesta população específica o BSQ é considerado gold standard para avaliação da 
insatisfação corporal. 

Madrigal et al 26 (2000) apontam boa documentação na literatura das relações 
entre o peso corporal e percepção da imagem corporal ( COLOCAR 16 EM EXPOENTE), 
o que pode ser reforçado pelo presente estudo. 

A tendência dos voluntários eutróficos ou com sobrepeso em superestimar seu 
peso se inverte à medida que aumenta o IMC, chegando à subestimação nas obesas. 

Os resultados do estudo de Kakeshita et al (2006) ( COLOCAR 10 EM EXPOENTE) 
sugerem haver maior dificuldade dos homens em atentar-se aos cuidados necessários 
com seu estado nutricional, o que dificultaria ações de caráter preventivo na questão 
do desenvolvimento de doenças crônico-degenerativas associadas ao excesso de 
peso. 

Por outro lado, a superestimação, no caso das mulheres, poderia refletir os 
aspectos ambientais associados ao desenvolvimento de distúrbios alimentares como 
a anorexia nervosa e a bulimia. Outros estudos apresentam resultados divergentes 
e relatam resultados de superestimação do tamanho corporal por pessoas obesas 
em geral.( 17 E 18 EXPONENCIAL)  isso fica evidente no presente estudo quando 
se observa que a medida que aumenta o IMC dos voluntários diminui a EIC, e como 
referido anteriormente, nos IMC acima de 25 há uma acomodação dos entrevistados, 



As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade Capítulo 25 222

fazendo-os diminuir a insatisfação corporal, mesmo fugindo dos padrões de estética e 
beleza da atualidade.

O fato de as imagens apontadas como desejáveis estarem predominantemente 
em faixas menores de IMC em relação aos apontados como atuais sugere uma 
insatisfação com a imagem corporal, no sentido de que tanto homens como mulheres 
valorizariam os modelos de magreza.¹0  

Da mesma forma que há menor insatisfação nas faixas menores de IMC há 
também um maior investimento corporal (EIC), demonstrando que para manter-se 
dentro do padrão de beleza é necessário gastar tempo e dinheiro em detrimento do 
forma física. A exaltação da magreza na sociedade contemporânea, com corpos tão 
esguios quanto inalcançáveis pela maioria da população, configura uma situação de 
permanente insatisfação pessoal. Tal insatisfação poderia ser um importante fator 
ambiental, contribuindo para o estresse característico da vida moderna, condição esta 
também fortemente associada ao quadro de morbimortalidade atual.10,33, 34, 35.

O fato de mulheres com peso adequado para a estatura desejarem pesos ainda 
menores é preocupante. Certamente essa distorção da imagem corporal encontra 
raízes nos meios de comunicação de massa que privilegiam modelos de beleza 
que possuem pesos para estatura próximos ou mesmo semelhantes a pacientes 
portadores de distúrbios alimentares como anorexia nervosa e bulimia², ³, 7, ¹0. Esses 
modelos de beleza divulgados pela mídia exercem efeitos sobre o comportamento e 
o estabelecimento de hábitos alimentares entre adolescentes do sexo feminino. Tais 
efeitos necessitam ser mais bem estudados para o melhor entendimento dos fatores 
ambientais que predispõem ao surgimento dos distúrbios alimentares.¹0

Por outro lado, as mulheres com sobrepeso estão provavelmente sujeitas a 
maior sofrimento psicológico quando comparadas às eutróficas, conforme sugerem os 
resultados do questionário sobre imagem corporal, como também na baixa satisfação 
corporal e isso reflete na mais baixa Escala de investimento corporal, apesar de serem 
mais insatisfeitos estes também apresentam menor preocupação com a forma física, 
ou menor vontade de trabalhar para modificar a aparência, contudo nessa faixa e nos 
eutróficos estão as maiores taxas de interesse em realizar futuras cirurgias plásticas. 
Para Kakeshita (2006) ( 10 exponencial) as médias dos escores significativamente 
maiores dessas mulheres poderiam levar à sugestão de maior preocupação e 
desconforto com o corpo por parte delas ( 19 exponencial).   

Da mesma maneira, levam a maior fragilidade emocional, considerando-se que 
as emoções podem afetar a construção e constante reconstrução da própria imagem. 
Elas podem ser consideradas um grupo limítrofe mais suscetível às intervenções e 
procedimentos estéticos, como cirurgias plásticas.
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CONCLUSÃO 

Finalmente, os dados do presente estudo mostraram a adequação dos métodos 
utilizados para o estudo da percepção da imagem corporal e, além disso, sua utilidade 
para mostrar diferenças na percepção dependentes dos valores de IMC apresentados 
pelos sujeitos, o quanto cada indivíduo investe na sua forma física e o interesse em 
realizar futuras cirurgias plásticas. 

O avanço do conhecimento nesta área contribui para a avaliação clínica e 
nutricional, prevenção da obesidade e consequente melhora no quadro geral de 
incidência de doenças crônico degenerativas, sabidamente associadas ao estado 
nutricional e psicológico, contribui também na compreensão do perfil psicológico da 
população interessada em realizar procedimentos estéticos.
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